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AÇÕES DE EXTENSÃO COM A CULTURA DO MIRTILEIRO REALIZADAS PELO 

GRUPO DE HORTICULTURA. 
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O mirtileiro (Vaccinium spp.) é uma cultura de crescente importância econômica, nutricional e 

social, destacando-se como alternativa de diversificação para a agricultura familiar. Nesse 

contexto, o Grupo de Horticultura da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) iniciou, em 

2023, pesquisas com a cultura do mirtileiro, utilizando a cultivar Biloxi cultivada em vasos. A 

partir desse marco, uma série de ações de extensão foram realizadas, com o objetivo de difundir 

conhecimentos técnicos e práticos sobre a cultura junto à comunidade regional. Entre as 

principais atividades destacam-se a realização de cursos, oficinas, dias de campo, palestras e o 

recebimento de visitantes interessados em conhecer o cultivo do mirtileiro. Esses visitantes 

englobaram agricultores familiares, estudantes, profissionais da área agrícola e comunidade em 

geral. Além disso, foram concedidas entrevistas a rádios locais, blogs e outros meios de 

comunicação, ampliando a divulgação da cultura. Essas ações tiveram como foco apresentar o 

mirtileiro como uma alternativa de diversificação para a agricultura familiar, contribuindo para 

a geração de renda e sustentabilidade na região. Os resultados preliminares das pesquisas 

demonstraram grande potencial de adaptação da cultura, fortalecendo as atividades de extensão 

e o vínculo entre universidade, agricultores e sociedade. Conclui-se que as ações de extensão 

realizadas com o mirtileiro não apenas auxiliaram no cultivo regional, por meio da troca de 

experiências e capacitações, mas também contribuíram para a formação acadêmica dos 

graduandos envolvidos, consolidando a UFFS como referência regional no desenvolvimento de 

novas alternativas frutícolas. 
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